Resposta da Questão de Ordem n.º 0004

Presidente: Tonico Ramos

189ª Sessão Ordinária – 23.11.1989 

O SR. PRESIDENTE – TONICO RAMOS – PMDB –Senhores Deputados, o nobre Deputado Sylvio Martini suscitou questão de ordem na sessão ordinária do dia 23 próximo passado, indagando da possibilidade de se abrir pauta novamente para recebimento de emendas `a mensagem aditiva apresentada pelo Sr. Governador ao Projeto de Lei Complementar n.º 52, 1989.

A Presidência responde a S. Exa.:

Trata-se, como reconhece o próprio suscitante da questão de ordem, de emenda aditiva, que nos termos do artigo 179, parágrafo único, é prerrogativa deferida do Executivo, que pode propor alterações a projetos de sua iniciativa, enquanto a matéria estiver na dependência de parecer da Comissão de Constituição e Justiça. Ora, quando apresentada a mensagem aditiva, o projeto estava em último dia de pauta para recebimento de emendas.

Como emenda que é, aliás emenda aditiva, como observa o nobre suscitante, somente poderá receber subemenda apresentada por Comissão e não por parlamentar isoladamente.

Assim sendo, a Presidência entende que nenhum prejuízo advém para apreciação do projeto e da mensagem aditiva, porque as Comissões continuaram com o direito, intangível, de oferecer emendas.

Nesse sentido, foi decisão do Presidente em 19 de outubro de 1984, que esta Presidência reitera.

O SR. LUIZ FURLAN – PFL – Sr. Presidente, é possível que sejam oferecidas novas emendas, uma vez vindo a plenário o Projeto de Orçamento do Estado.

O SR. PRESIDENTE – TONICO RAMOS – PMDB – Oportunamente a Presidência responderá a Vossa Excelência.

O SR. SYLVIO MARTINI – PDS – Sr. Presidente, se bem entendi, nós não concordamos mas acatamos. Ao responder minha questão de ordem, V. Exa. disse que houve uma decisão anterior, então a resposta à minha questão de ordem estaria sendo baseada em posição já tomada anteriormente.

O SR PRESIDENTE – TONICO RAMOS – PMDB – A Presidência informou a V. Exa. que no dia 19/10/84 a Presidência anterior tomou esta decisão e esta Presidência reitera a posição adotada na ocasião.

